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1. ATRIBUIÇÕES E ESTRUTURA ORGANIZACIONAL 

A Gerência de Defesa Sanitária e Inspeção Animal é responsável por promover a saúde animal, o 

bem-estar animal e a saúde pública, mediante aplicação de metodologias cientificamente 

comprovadas, observando as normativas estaduais, federais e internacionais que regulam as 

atividades de sua área de atuação. 

 

A maior parte dos médicos-veterinários do Idaf estão ligados tecnicamente à Gerência de Defesa 

Sanitária e Inspeção Animal (Gedsia). 

Atualmente, a gerência está subdividida em três subgerências: Defesa Sanitária Animal (SDSA), 

Fiscalização de Produtos de Origem Animal (SIFP) e Epidemiologia e Análise de Risco (SEAR). 

 

 

2. IMPORTÂNCIA DAS ATIVIDADES DESENVOLVIDAS PARA A 
SOCIEDADE 
 

As atividades de prevenção e controle de doenças dos animais pelos serviços veterinários em todo 

o mundo são um bem público mundial. Essas atividades trazem benefícios consideráveis para a 

produção animal, segurança e inocuidade alimentar, saúde pública, bem-estar animal, acesso a 

mercados e redução da pobreza. A eficácia das políticas de prevenção depende da governança e 

da qualidade dos Serviços Veterinários. 

 

O sistema brasileiro de saúde animal tem estrutura e gestão compartilhadas entre o Governo 

Federal (definido como instância central), os Governos Estaduais (representando as instâncias 

intermediárias e locais) e o setor privado (representado pelos atores das diversas cadeias 

agroprodutivas (Decreto Federal n° 5.741/2006). Isso caracteriza uma complexa rede de 

relacionamentos institucionais e organizacionais, que demanda, cada vez mais, eficientes 

estruturas de articulação e execução visando à manutenção de padrões de qualidade definidos, 

tanto no ambiente nacional quanto internacional. (https://www.gov.br/agricultura/pt-

br/assuntos/sanidade-animal-e-vegetal/saude-animal/qualidade-dos-servicos-

veterinarios/Manual_auditoria_QualiSVVersoDigital.pdf). 

https://www.gov.br/agricultura/pt-br/assuntos/sanidade-animal-e-vegetal/saude-animal/qualidade-dos-servicos-veterinarios/Manual_auditoria_QualiSVVersoDigital.pdf
https://www.gov.br/agricultura/pt-br/assuntos/sanidade-animal-e-vegetal/saude-animal/qualidade-dos-servicos-veterinarios/Manual_auditoria_QualiSVVersoDigital.pdf
https://www.gov.br/agricultura/pt-br/assuntos/sanidade-animal-e-vegetal/saude-animal/qualidade-dos-servicos-veterinarios/Manual_auditoria_QualiSVVersoDigital.pdf
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O Sistema Unificado de Atenção à Sanidade Agropecuária (Suasa) foi instituído pela Lei Federal nº 

9.712, de 20 de fevereiro de 1998, que alterou a Lei Federal nº 8.171, de 17 de janeiro de 1991, 

regulamentada pelo Decreto Federal nº 5.741, de 30 de março de 2006, com o propósito de 

organizar as ações de vigilância e defesa sanitária dos animais e vegetais, sob a coordenação do 

poder público nas várias instâncias federativas e no âmbito de sua competência, articulando-se 

com o Sistema Único de Saúde no que for atinente à saúde pública, visando à promoção da saúde.  

O Suasa opera em conformidade com os princípios e definições da sanidade agropecuária, 

incluindo o controle de atividades de saúde, sanidade, inspeção, fiscalização, vigilância e educação 

dirigidas à produção, processamento e comércio de animais, vegetais, produtos e insumos da 

agropecuária. 

 

3. ORGANISMOS INTERNACIONAIS 

 

3.1 ORGANIZAÇÃO MUNDIAL DE SAÚDE ANIMAL (OIE) E COMÉRCIO INTERNACIONAL 

A organização internacional responsável pelo monitoramento das doenças dos animais em âmbito 

mundial é a Organização Mundial de Saúde Animal (OIE), composta por mais de 200 países e 

territórios membros. 

 

As principais funções da OIE são: 

informar os governos sobre surgimento e evolução das epizootias1 que podem colocar em 

risco a saúde humana e animal; 

manter lista das doenças mais importantes dos animais e distribuir informações sobre 

presença ou ausência dessas doenças em cada país; e 

publicar o Código Sanitário dos Animais Terrestres e o Código Sanitário dos Animais 

Aquáticos. 

 

 
1 Doença que afeta grande número de animais em determinada região, dentro de um período de tempo. 

 

http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/LEIS/L8171.htm#:~:text=LEI%20N%C2%BA%208.171%2C%20DE%2017%20DE%20JANEIRO%20DE%201991.&text=Disp%C3%B5e%20sobre%20a%20pol%C3%ADtica%20agr%C3%ADcola.&text=Art.&text=Para%20os%20efeitos%20desta%20lei,%2C%20pecu%C3%A1rios%2C%20pesqueiros%20e%20florestais.
http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_Ato2004-2006/2006/Decreto/D5741.htm
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O Código Sanitário dos Animais Terrestres e o Código Sanitário dos Animais Aquáticos descrevem 

as medidas sanitárias que devem ser utilizadas pelos serviços veterinários ou outras autoridades 

dos países importadores e exportadores para garantir a importação segura de animais e produtos 

de origem animal. 

 

Esses códigos são a principal referência para o comércio internacional. Os países-membros da 

Organização Mundial do Comércio (OMC) utilizam esses documentos para cumprir suas 

obrigações, previstas no “Acordo da OMC sobre a Aplicação de Medidas Sanitárias e 

Fitossanitárias”. Esse acordo estabelece as regras básicas para padrões de segurança dos 

alimentos e da saúde animal e vegetal. 

 

Para mais informações, acesse: http://www.oie.int. 

 

3.2 COMISSÃO DO CODEX ALIMENTARIUS  

O Codex Alimentarius é um conjunto de padrões alimentares adotado internacionalmente e 

apresentado de maneira uniforme. Os objetivos da publicação desses padrões alimentares são 

proteger a saúde do consumidor e garantir práticas leais no comércio internacional de alimentos. 

O objetivo da publicação do Codex Alimentarius é orientar e estimular a elaboração e o 

estabelecimento de definições e exigências para alimentos de modo a promover sua 

harmonização e facilitar o comércio internacional. 

 

Para mais informações, acesse: https://www.fao.org/fao-who-codexalimentarius/en/. 

 

3.3 ORGANIZAÇÃO PARA A ALIMENTAÇÃO E AGRICULTURA (FAO) 

A FAO trabalha no combate à fome e à pobreza, promove o desenvolvimento agrícola, a melhoria 

da nutrição, a busca da segurança alimentar e o acesso de todas as pessoas, em todos os 

momentos, aos alimentos necessários para uma vida saudável. Reforça a agricultura e o 

desenvolvimento sustentável, como estratégia a longo prazo, para aumentar a produção e o 

acesso de todos aos alimentos, ao mesmo tempo em que preserva os recursos naturais. 

http://www.oie.int/
https://www.fao.org/fao-who-codexalimentarius/en/
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Para mais informações, acesse: https://www.fao.org/brasil/pt/. 

 

4. UM MUNDO, UMA SAÚDE (ONE WORLD, ONE HEALTH) 

Atualmente, há um entendimento crescente de que a saúde humana, a saúde animal e o meio 

ambiente estão intimamente ligados. Desde 1980, mais de 75% das novas doenças infecciosas 

humanas emergentes foram zoonóticas ou transmitidas por vetores. 

 

A iniciativa “Um Mundo, Uma Saúde” é um movimento global e foi reconhecido como um dos 

principais instrumentos dentro das estratégias de controle e prevenção de doenças por 

organizações internacionais, como a OIE, a OMS e a Organização das Nações Unidas para a 

Alimentação e a Agricultura (FAO-ONU). É um evento global projetado para aumentar a 

conscientização e educar sobre um esforço colaborativo e multidisciplinar para proteger a saúde 

de seres humanos e animais e o meio ambiente. 

 

Os médicos-veterinários são imprescindíveis na detecção, na prevenção e no tratamento das 

doenças dos animais, muitas das quais são zoonoses. O trabalho desenvolvido não é somente para 

manter os animais saudáveis e tratar suas doenças, mas também na condução de pesquisas para 

desenvolver melhores vacinas, diagnósticos e tratamentos clínicos, além de contribuir como 

profissionais de saúde pública. 

 

 

5. SUBGERÊNCIA DE EPIDEMIOLOGIA E ANÁLISE DE RISCO (SEAR) 

sear@idaf.es.gov.br  |  (27) 3636-3715  |  Subgerente: Luciana Caldas Zetun 

 

A SEAR é responsável por organizar e articular o fluxo interno de comunicação sobre notificação e 

ocorrências de doenças, desde a Unidade Veterinária Local (UVL) até o nível central do Serviço 

Veterinário Estadual (SVE) e da Superintendência Federal da Agricultura (SFA), além de sensibilizar 

https://www.fao.org/brasil/pt/
mailto:sear@idaf.es.gov.br


 
 
 
 
 
 
 
 

6 

os médicos-veterinários oficiais e demais integrantes do Sistema de Vigilância em Saúde Animal 

acerca da importância, dos conceitos e do fluxo do Sistema de Informação em Saúde Animal. 

 

Os principais dados referentes à SEAR são divulgados no site do Idaf, em: 

https://idaf.es.gov.br/area-animal > Epidemiologia. 

 

Links importantes no site do Idaf 

Notificação de suspeita ou de ocorrência de doença animal 

https://idaf.es.gov.br/notificacaoanimal 

 

Dados e informações epidemiológicas 

https://idaf.es.gov.br/dados-e-informacoes-epidemiologicas-1 

 

Fontes de informações epidemiológicas 

https://idaf.es.gov.br/fontes-de-informacoes-epidemiologicas 

 

Outras análises e informações 

https://idaf.es.gov.br/outras-analises-e-informacoes-sear 

 

Manuais de vigilância 

https://idaf.es.gov.br/manuais-de-vigilancia 

 

As comunicações internas relacionadas a notificações de doenças, prazos e procedimentos estão 

disponíveis no processo e-Docs n° 2022-WF1FQ. 

 

 

6. SUBGERÊNCIA DE DEFESA SANITÁRIA ANIMAL (SDSA) 

sdsa@idaf.es.gov.br  |  (27) 3636-3795  |  Subgerente: Flaviane Castro de Faria 

 

https://idaf.es.gov.br/area-animal
https://idaf.es.gov.br/notificacaoanimal
https://idaf.es.gov.br/dados-e-informacoes-epidemiologicas-1
https://idaf.es.gov.br/fontes-de-informacoes-epidemiologicas
https://idaf.es.gov.br/outras-analises-e-informacoes-sear
https://idaf.es.gov.br/manuais-de-vigilancia
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Esta subgerência é responsável por promover a saúde animal e o bem-estar animal mediante 

aplicação de metodologias cientificamente comprovadas, observando as normativas estaduais, 

federais e internacionais que regulam as atividades de prevenção, controle e erradicação das 

doenças dos animais. 

 

A defesa sanitária animal é o conjunto de ações a serem desenvolvidas, visando à promoção, 

preservação e restauração da saúde dos animais, à diminuição dos riscos de introdução de agentes 

causadores de doenças, bem como à redução das possibilidades de transmissão de zoonoses.  

 

6.1 CONTROLE DAS DOENÇAS  

A maioria das doenças dos animais transfronteiriças e emergentes constituem crescente ameaça à 

saúde humana e dos animais, colocando em risco a segurança alimentar. O crescimento das 

populações humana e animal e o comércio e as viagens internacionais aumentam as 

oportunidades dos agentes patogênicos disseminarem-se na mesma espécie e também em outras 

espécies. 

 

A crescente demanda por proteína animal, em grande parte do mundo, produziu uma 

intensificação da produção comercial de animais para fins alimentares e a expansão de uma 

produção em pequena escala. Ambas as situações apresentam oportunidades para o surgimento 

de doenças e dificuldades em seu controle. 

 

Doenças zoonóticas emergentes, em animais de companhia e de produção, são uma grande 

ameaça para a saúde pública. Além disso, mais de 60% das 1.461 doenças infecciosas encontradas 

em humanos são causadas por patógenos de múltiplos hospedeiros. 

 

É bastante provável que o mundo continue a presenciar surtos de doenças transfronteiriças e 

emergentes nas próximas décadas. Os médicos-veterinários desempenham um papel fundamental 

na prevenção, na detecção e no controle dessas doenças. 
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6.2 SERVIÇO VETERINÁRIO 

Os Serviços Veterinários estão no centro do sistema de prevenção e controle das doenças dos 

animais, sendo responsáveis pela detecção precoce e resposta rápida aos surtos de doenças 

animais emergentes ou reemergentes. A legislação adequada e o financiamento das atividades 

garantem e reforçam a qualidade e eficácia dos sistemas de prevenção e controle de doenças. 

Para garantir a boa qualidade dos Serviços Veterinários, os países são incentivados a seguir as 

recomendações dos capítulos 3.1 e 3.2 do Código Sanitário de Animais Terrestres da OIE (Código 

Terrestre). Uma avaliação de desempenho dos Serviços Veterinários também pode ser valiosa na 

identificação e abordagem de falhas potenciais nesses serviços. 

 

No Brasil, o Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento (Mapa) instituiu, com a 

publicação da Instrução Normativa nº 14, de 12/05/2017, regulamentada pela Instrução 

Normativa nº 27, de 17/07/2017, o Programa de Avaliação da Qualidade e Aperfeiçoamento dos 

Serviços Veterinários (Quali-SV), composto por avaliação por indicadores de qualidade e 

auditorias, com o objetivo de verificar as estruturas disponíveis e os procedimentos conduzidos 

pelos Serviços Veterinários Estaduais. 

 

6.3 PROGRAMAS DE SAÚDE ANIMAL 

A OIE desenvolveu diretrizes para ajudar os países-membros a elaborar e implementar programas 

específicos de controle sanitário para atender as necessidades nacionais. As diretrizes abrangem 

os princípios necessários para estabelecer o programa de controle da doença, as metas e os 

objetivos estratégicos, o plano de controle específico e como ele será implementado. 

 

Os programas de Saúde Animal são elaborados com o objetivo de controlar, erradicar ou prevenir 

doenças de grande impacto econômico na saúde animal e na saúde pública. Eles têm caráter 

oficial e sua execução é realizada pelo serviço veterinário oficial, com participação do setor 

privado. 

 



 
 
 
 
 
 
 
 

9 

A meta que se deseja alcançar com o programa de controle de doenças deve ser definida no início 

da elaboração do programa. Embora a erradicação tenha sido, tradicionalmente, a meta de muitos 

programas de saúde, nem sempre é possível alcançá-la. A epidemiologia da doença, incluindo seu 

potencial zoonótico, bem como a disponibilidade de ferramentas para o controle da doença e as 

considerações de saúde pública, sociais, ambientais e econômicas, devem determinar se a 

erradicação é possível ou se é mais apropriado direcionar para o controle, mantendo certo nível 

de prevalência. Para algumas situações, o foco deve ser a redução das consequências sanitárias e 

econômicas da doença. Em outras situações, um programa de controle pode não ser viável ou 

rentável. Cada programa deve incluir objetivos e indicadores específicos de progresso. Um 

exemplo de objetivo específico de um programa poderia ser o estabelecimento de uma zona ou 

compartimento livre da doença. 

 

PROGRAMAS DE SAÚDE ANIMAL E RESPECTIVOS REPRESENTANTES NA GEDSIA 

 

Programa Nacional de Vigilância para a Febre Aftosa – PNEFA 

Responsável: José Dias Porto Júnior jose.junior@idaf.es.gov.br 

Programa Nacional de Controle e Erradicação da Brucelose e da Tuberculose Animal – PNCEBT 

Responsável: Daniele da Costa Montoni daniele.costa@idaf.es.gov.br 

Programa Nacional de Controle da Raiva dos Herbívoros – PNCRH 

Responsável: Luiz Carlos Barboza Tavares luiz.tavares@idaf.es.gov.br 

Programa Nacional de Prevenção e Vigilância da Encefalopatia Espongiforme Bovina – PNEEB 

Responsável: Luiz Carlos Barboza Tavares luiz.tavares@idaf.es.gov.br 

Programa Nacional de Sanidade Avícola - PNSA  

Responsável: Leandro de Carvalho Marinho leandro.marinho@idaf.es.gov.br 

Programa Nacional de Sanidade Apícola – PNSAp 

Responsável: Flaviane Castro de Faria flaviane.faria@idaf.es.gov.br 
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Programa Nacional de Sanidade dos Equídeos – PNSE  

Responsável: Adriana Pereira Rampinelli adriana.rampinelli@idaf.es.gov.br 

Programa Nacional de Sanidade de Caprinos e Ovinos – PNSCO  

Responsável: Daniele da Costa Montoni daniele.costa@idaf.es.gov.br 

Programa Nacional de Sanidade Suídea – PNSS  

Responsável: Adriana Pereira Rampinelli adriana.rampinelli@idaf.es.gov.br 

Programa Nacional de Sanidade de Animais Aquáticos - PNSAA  

Responsável: Flaviane Castro de Faria flaviane.faria@idaf.es.gov.br 

 

O Idaf elaborou os manuais de procedimentos de cada programa, com as atividades desenvolvidas 

no Espírito Santo. Esses manuais estão disponíveis no Siapec, na aba “Publicações”. 

 

Para informações detalhadas de cada programa, acesse: https://www.gov.br/agricultura/pt-

br/assuntos/sanidade-animal-e-vegetal/saude-animal/programas-de-saude-animal.  

 

Para informações sobre as fichas técnicas das doenças dos animais e os procedimentos de 

definição de caso e coleta, consulte: 

https://sistemasweb.agricultura.gov.br/pages/fichas_tecnicas/ficha_tecnica.html. 

 

6.4 TRÂNSITO ANIMAL 

luciana.gaspar@idaf.es.gov.br  |  Responsável: Luciana Fisher Gaspar 

 

O trânsito de animais constitui um dos principais fatores de risco para a disseminação de 

importantes enfermidades de impacto na produção animal. 

 

No link abaixo, estão disponíveis os manuais de emissão de Guia de Trânsito Animal (GTA) para 

diferentes espécies, as legislações de trânsito de animais, informações sobre habilitação de 

https://www.gov.br/agricultura/pt-br/assuntos/sanidade-animal-e-vegetal/saude-animal/programas-de-saude-animal
https://www.gov.br/agricultura/pt-br/assuntos/sanidade-animal-e-vegetal/saude-animal/programas-de-saude-animal
https://sistemasweb.agricultura.gov.br/pages/fichas_tecnicas/ficha_tecnica.html
mailto:luciana.gaspar@idaf.es.gov.br
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médicos-veterinários para emissão de GTA, Manual de Padronização do Cadastro Agropecuário e 

outras informações relevantes. 

https://www.gov.br/agricultura/pt-br/assuntos/sanidade-animal-e-vegetal/saude-animal/transito-

animal/transito-nacional 

 

6.5 EVENTOS AGROPECUÁRIOS 

flaviane.faria@idaf.es.gov.br  |  Responsável: Flaviane Castro de Faria 

 

As aglomerações animais são reconhecidas como os mais importantes pontos de amplificação de 

doenças, devido ao alto potencial para a disseminação das infecções. A vigilância em eventos é um 

dos componentes do sistema de vigilância de diversas doenças de importância para a defesa 

animal, visando detectar a doença em aglomerações, garantindo a rastreabilidade e estendendo a 

ação de vigilância para os estabelecimentos rurais de origem dos animais. 

 

No Manual para a Fiscalização de Eventos Agropecuários, disponível no Siapec, podem ser 

consultadas informações detalhadas de todo o processo de fiscalização de aglomeração de 

animais, que engloba o cadastro de promotores de evento, habilitação dos responsáveis técnicos, 

autorização para realização de eventos e fiscalização in loco. 

 

6.6 PLANILHA DE PROGRAMAÇÃO DE ATIVIDADES DE SAÚDE ANIMAL – METAS 

As atividades de saúde animal mínimas a serem executadas pelas gerências regionais e locais 

estão listadas na planilha de Programação de Atividades de Saúde Animal – Metas. As metas 

deverão ser planejadas pelo médico-veterinário em conjunto com o gerente (regional ou local) no 

início de cada período avaliativo e lançadas na planilha do Google Docs. O período de 

acompanhamento e avaliação da planilha será o mesmo utilizado no Formulário de 

Acompanhamento de Desempenho de Atividades (Fada). 

 

O preenchimento mensal deve ser feito, preferencialmente, pelo gerente local ou pelo médico-

veterinário, conforme acordado entre as partes. Independentemente de quem faça o lançamento 

https://www.gov.br/agricultura/pt-br/assuntos/sanidade-animal-e-vegetal/saude-animal/transito-animal/transito-nacional
https://www.gov.br/agricultura/pt-br/assuntos/sanidade-animal-e-vegetal/saude-animal/transito-animal/transito-nacional
mailto:flaviane.faria@idaf.es.gov.brr
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das informações, cabe ao gerente local acompanhar e supervisionar o andamento das atividades. 

O registro deve ser feito até o dia 15 do mês subsequente. Caberá ao gerente regional 

acompanhar o cumprimento dos prazos de lançamento. 

 

O link de acesso à planilha é:  

https://sites.google.com/view/programacaodeatividadesidaf/in%C3%ADcio. 

 

 

7. SUBGERÊNCIA DE FISCALIZAÇÃO DE PRODUTOS DE ORIGEM 
ANIMAL (SIFP) 

sie@idaf.es.gov.br  |  (27) 3636-3796  |  Subgerente: Alan Paulo Moreira Teixeira 

 

Esta subgerência é responsável por garantir a saúde pública por meio da inspeção e fiscalização 

sanitária dos produtos e subprodutos de origem animal. É responsável pela coordenação do 

Serviço de Inspeção Estadual (SIE/Idaf). Dentre as atividades executadas, estão: inspeção ante e 

post-mortem dos animais de abate, vistorias iniciais e finais para registro de novos 

estabelecimentos, análises de projetos arquitetônicos e memoriais descritivos, análises de registro 

de produtos, aceite inicial e verificação oficial da implantação dos programas de autocontrole, 

colheitas para análise laboratorial fiscal de água de abastecimento e de produtos de origem 

animal, ações ficais de combate ao abate clandestino e à produção clandestina de produtos de 

origem animal, dentre outras pertinentes à rotina de inspeção e fiscalização de produtos de 

origem animal no âmbito do SIE. 

 

COORDENADORIAS DO SIE E RESPECTIVOS REPRESENTANTES NA GEDSIA: 

Coordenação geral do SIE 

Responsável: Alan Paulo Moreira Teixeira alan.teixeira@idaf.es.gov.br 

Coordenação de registro de estabelecimentos no SIE e referência em carnes e pescado 

Responsável: Luzia Miyuki Amano miyuki.amano@idaf.es.gov.br 

https://sites.google.com/view/programacaodeatividadesidaf/in%C3%ADcio
mailto:alan.teixeira@idaf.es.gov.br
mailto:miyuki.amano@idaf.es.gov.br


 
 
 
 
 
 
 
 

13 

Coordenação de registro de produtos no SIE e referência em laticínios 

Responsável: Mellina Januário Magioni mellina.magioni@idaf.es.gov.br 

Coordenação de inspeção e fiscalização permanente no SIE e referência em abate 

Responsável: Rafael Fernandes Ferreira rafael.ferreira@idaf.es.gov.br  

Coordenação de ações fiscais no SIE e referência em ovos e mel 

Responsável: Talita Maria Pimenta de Paoli talita.paoli@idaf.es.gov.br   

 

7.1 SERVIÇO DE INSPEÇÃO ESTADUAL (SIE/IDAF) 

O Serviço de Inspeção Estadual do Espírito Santo foi criado em 1993 e regulamentado em 1996 no 

Idaf e atua, desde então, na inspeção e fiscalização dos produtos de origem animal produzidos 

pelos estabelecimentos registrados, possibilitando a livre comercialização de carnes, leite, ovos, 

mel e pescado em todo o Estado, promovendo a oferta de alimentos seguros para a população 

capixaba.  

 

Desde 2013, o SIE possui reconhecimento de equivalência ao Serviço de Inspeção Federal, por 

meio da adesão ao Sistema Brasileiro de Inspeção de Produtos de Origem Animal (Sisbi-POA), que 

integra o Suasa, visando à padronização e harmonização dos procedimentos de inspeção de 

produtos de origem animal no país. Assim, os estabelecimentos registrados no SIE que optem por 

aderir ao Sisbi, poderão comercializar para todo o país. 

 

As atividades do SIE são coordenadas pela SIFP e executadas pelos médicos-veterinários lotados 

nas gerências regionais e locais. A listagem atualizada dos servidores atuantes no SIE, assim como 

as atribuições de atividades, está disponível no site do Idaf.  

 

Os abatedouros registrados no SIE estão sob inspeção e fiscalização permanente, com frequência 

de fiscalização diária, ou seja, a presença do fiscal do Idaf é obrigatória sempre que houver abate 

no estabelecimento. 

 

mailto:mellina.magioni@idaf.es.gov.br
mailto:rafael.ferreira@idaf.es.gov.br
mailto:talita.paoli@idaf.es.gov.br
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Os estabelecimentos registrados no SIE sob inspeção e fiscalização periódica possuem uma 

frequência mínima de fiscalização que é, previamente, definida e atualizada (semestralmente ou 

anualmente), sendo disponibilizada para as gerências regionais a fim de orientar os servidores no 

agendamento de suas atividades. O cronograma com essas frequências está disponível para 

consulta no website do SIE. 

 

WEBSITE DO SIE/IDAF: 

A SIFP criou uma website na plataforma Google para comunicação ativa com os fiscais dos 

estabelecimentos. O endereço é: https://sites.google.com/view/SIE/Idaf/página-inicial. 

 

Nesse espaço, é possível ter acesso a pastas com formulários, documentos, notas técnicas, 

Procedimentos Operacionais Padronizados (POPs), apresentações (treinamentos), materiais 

complementares de consulta, dentre outras informações. 

 

São documentos importantes de que os servidores devem tomar ciência e está disponível para 

consulta e utilização sempre que necessário. 

 

8. SISTEMAS INFORMATIZADOS UTILIZADOS PELA GEDSIA 

 

8.1 SIAPEC 

O Sistema de Integração Agropecuária é utilizado para cadastro de vários atores e serviços 

envolvidos no sistema de defesa agropecuária, como: produtores, propriedades rurais, 

explorações pecuárias, revendas agropecuárias, eventos agropecuários, médicos-veterinários 

cadastrados e habilitados nos programas de saúde animal, emissão de Guia de Trânsito Animal 

(GTA), dentre outros. 

 

Para ter acesso ao sistema, é necessário seguir as orientações da Nota Técnica GEDSIA Nº 

01/2021, disponível no documento e-Docs 2021-RC2HFV. 

https://sites.google.com/view/sie-es/página-inicial
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Na área de inspeção de produtos de origem animal, o sistema é utilizado para a confirmação da 

chegada dos animais no abatedouro, para o registro das condenações post-mortem e para a 

emissão da GTA de retorno. 

 

8.2 OPENTRANSIT 

Sistema utilizado para cadastrar os Termos de Vistoria de propriedades e de eventos 

agropecuários e os Termos de Fiscalização de revendas agropecuárias.  

 

A liberação do acesso é feita pela SEAR, com o fornecimento de senha. A solicitação de acesso 

deve ser feita pelo próprio servidor, por e-mail (sear@idaf.es.gov.br), enviando número do CPF, 

matrícula no Idaf, lotação e e-mail institucional. 

 

No treinamento EaD-Idaf “Sistema de Vigilância em Saúde Animal – SVO” há vídeos com exemplos 

de lançamento dos termos de vistoria (checar item 9 deste documento). 

 

8.3 E-SISBRAVET 

Ferramenta eletrônica específica para gestão dos dados obtidos na vigilância passiva em saúde 

animal, desenvolvida para registro e acompanhamento das notificações imediatas de suspeitas de 

doenças e das investigações realizadas pelo Serviço Veterinário Oficial (SVO).  

 

A liberação do acesso é feita pela SEAR, como fornecimento de senha. A solicitação deve ser feita 

pelo próprio servidor, por e-mail (sear@idaf.es.gov.br), enviando número do CPF, matrícula no 

Idaf, lotação e e-mail institucional.  

 

O acesso ao sistema é feito pelo endereço: 

https://sistemasweb.agricultura.gov.br/pages/SISBRAVET.html. 

 

O Manual do usuário e-Sisbravet está disponível em: 

https://sistemasweb.agricultura.gov.br/pages/SISBRAVET.html. 

https://sistemasweb.agricultura.gov.br/pages/SISBRAVET.html
https://sistemasweb.agricultura.gov.br/pages/SISBRAVET.html
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No treinamento EaD-Idaf “Treinamento e-Sisbravet – SVO” há vídeos com exemplos de 

lançamento de notificação (checar item 9 deste documento). 

 

8.4 SIMLAM 

Sistema utilizado para gerar os Instrumentos Únicos de Fiscalização (IUF) e seus respectivos laudos 

de fiscalização. A liberação do acesso é feita pelo Núcleo de Tecnologia da Informação (NTI) do 

Idaf. 

 

 

9. TREINAMENTOS DISPONÍVEIS PARA SERVIDORES DO IDAF QUE 
ATUAM NA GEDSIA 
 

9.1 EAD-IDAF 

Plataforma de treinamentos, gerida pelo Idaf, onde são inseridos os treinamentos técnicos 

específicos. O acesso à plataforma é pela senha da intranet, fornecida pelo Núcleo de Tecnologia e 

Informação (NTI) do Idaf. A plataforma de treinamentos pode ser acessada no seguinte endereço: 

https://ead.idaf.es.gov.br/moodle/login/index.php. 

 

9.2 TREINAMENTOS DISPONIBILIZADOS PELO MINISTÉRIO DA AGRICULTURA 

ENAGRO – Escola Nacional de Gestão Agropecuária 

https://sistemasweb.agricultura.gov.br/avaenagro/ 

 

9.3 ESESP 

A Escola de Serviço Público do Espírito Santo (Esesp) é uma autarquia do Governo Estadual 

vinculada à Secretaria de Estado de Gestão e Recursos Humanos (Seger), que tem por finalidade 

executar ações de capacitação voltadas para os servidores públicos do Estado e dos municípios 

capixabas. A agenda de cursos é divulgada, mensalmente, pela Gerência de Recursos Humanos do 

Idaf e também pode ser consultada no endereço https://esesp.es.gov.br/agendas. 

 

https://ead.idaf.es.gov.br/moodle/login/index.php
https://sistemasweb.agricultura.gov.br/avaenagro/
https://esesp.es.gov.br/agendas


 
 
 
 
 
 
 
 

17 

10. GEDSIA NO SITE NO IDAF 

As informações disponíveis no site do Idaf são direcionadas, prioritariamente, ao público externo, 

servindo de guia orientativo e fonte rápida de consulta a informações importantes.  

 

No menu destacado na imagem abaixo, é possível encontrar informações sobre as 

diversas áreas que integram a Gerência de Defesa Sanitária e Inspeção Animal. 

 

 

Temas divididos por subgerência 
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Explorem todos os menus para aprender um pouco mais sobre as atividades desenvolvidas pela 

Gedsia. As informações são constantemente atualizadas, portanto, é importante que 

frequentemente sejam acessadas. 

 

Ainda na página principal do site, encontram-se importantes acessos às legislações e a 

formulários e manuais: 
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As normas de procedimento da gerência poderão ser consultadas em: 

https://idaf.es.gov.br/normas-de-procedimentos-idaf > Gerência de Defesa Sanitária e 

Inspeção Animal (Gedsia). 

 

https://idaf.es.gov.br/normas-de-procedimentos-idaf
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Os contatos (nome dos servidores, telefones, e-mails e endereços) das gerências locais e 

regionais, dos postos de atendimento, do central e das demais unidades do Idaf poderão ser 

consultados em: https://idaf.es.gov.br/contatosidaf. 

 

As normativas que estiverem em consulta pública, serão disponibilizadas em: 

https://idaf.es.gov.br/consultas-publicas-idaf. 

 

 

 

 

 

https://idaf.es.gov.br/contatosidaf
https://idaf.es.gov.br/consultas-publicas-idaf

